Discurso do professor Geraldo Brasileiro Filho ao passar o cargo de diretor da Faculdade de Medicina da UFMG ao professor Francisco José Penna

11 de abril de 2006

Senhoras e senhores,

Dos sentimentos mais genuínos que me acompanham neste momento, dois têm um significado particular: emoção e gratidão. 

Emoção por, junto com vocês, vivenciar esse momento singular em que completo a etapa mais desafiadora da minha vida profissional.

Dirigir esta Casa, onde me formei há exatos 30 anos e onde desde então sou professor, foi uma honra indescritível e, mais do que isso, uma verdadeira glória. Ter servido a esta Casa é verdadeiramente confortante. Terei saudade, muitas saudades.

Não vou falar do que fizemos nesses anos todos. Isso já o fiz na última 4ª feira, em reunião conjunta da Congregação, do Conselho Departamental, dos Chefes Administrativos e Acadêmicos. Quero falar apenas da alegria, da imensa alegria que tive no cargo. Além da boas realizações, talvez o mais importante tenha sido o número incontável de novos amigos que fiz, entre os estudantes, funcionários, professores, chefes administrativos e acadêmicos, diretores e vice-diretores das Unidades da UFMG e tantas outras pessoas fora da universidade, especialmente nas instituições e entidades médicas, com quem tive a felicidade de conviver. 

Nesta Casa, fiz o tudo o que pude e, sempre, tudo com muito amor. Em todos os momentos, sem descanso e sem desânimo, sempre procurei fazer o melhor da minha capacidade. Apesar de tantos e tamanhos desafios, diante de momentos tão difíceis e até de angústia, não me faltaram forças e disposição para seguir em frente e para enfrentá-los. A crença e a fé sólidas em tempos melhores sempre me acompanharam. Otimismo responsável nunca me faltou. Como servidor público que sou há quase 40 anos, tenho a perfeita consciência do quê a sociedade que nos sustenta merece e espera de todos nós. Lamentavelmente, muitos colegas nossos, nos mais elevados escalões do Estado brasileiro, não têm zelado pela dignidade de seus cargos. Tantas são as improprieades que a nação assiste, estarrecida, uma sucessão quase interminável de atitudes danosas e injustificáveis. 

O momento é especialmente propício também a reconhecimento e gratidão. Se ter ocupado esse cargo é algo marcante para mim, isso devo a muitas pessoas, a quem agradeço. Quero reafirmar primeiro o agradecimento a meus pais, que me deram a vida e me ensinaram princípios inarredáveis de honestidade, responsabilidade e trabalho. Fica também o renovado muito obrigado a todos os meus educadores, desde minhas professoras do antigo curso primário no Grupo Escolar Abraão Lincoln, em Passos, até meu orientador de pós-doutorado, passando por todos os demais professores. Um agradecimento particular aos meus mestres e colegas do Departamento de Anatomia Patológica, que escolhi como destino e que me acolheu quando o procurei. Quero agradecer a todos os estudantes, funcionários e professores desta Faculdade que me acompanharam nessa caminhada de 8 anos (4 como vice-diretor), por tudo que me ajudaram. Em particular, quero agradecer de coração àquelas pessoas que trabalharam mais de perto comigo nesse longo período, sobretudo os chefes acadêmicos e administrativos, além de tantos outros servidores que, mesmo sem cargos e até mesmo anonimamente, sempre cumprem papel indispensável em qualquer instituição. São tantos que é não posso dizer nomes. Um agradecimento especial vai para Joel Lamounier, com quem dividi a Diretoria da Faculdade e quem muito me acompanhou. 

O reconhecimento maior, infinitamente maior, como sabido por todos, vai para a minha família, que tanto sentiu minhas ausências nesses anos todos. Quero aqui expressar, da forma mais profunda e enfática possível, a minha imensa gratidão a quem é a razão maior da minha vida. A você, Elza, e aos nossos filhos, Tiago e Juliano, e agora, também as nossas noras, Cristina e Mariana, o meu muito obrigado por tudo, pela compreensão, pela tolerância e, sobretudo, pelo estímulo e pelo consolo quando foram necessários. Reparto com vocês a imensa alegria que carrego neste momento. A vocês também pertence o sentimento do dever cumprido. 

Por fim, quero expressar o meu mais profundo desejo de que esta nossa querida Faculdade de Medicina continue na sua trajetória de triunfos e glórias. Hoje, somos os responsáveis por ela; daqui a pouco, novas gerações continuarão essa tarefa interminável. Muito em breve, no seu primeiro centenário, daqui a 5 anos, certamente ela será melhor do que é hoje. É com esse sentimento que desejo aos meus colegas e amigos de tantos anos Francisco Penna e Tarcizo Nunes, os novos diretores, uma gestão muito profícua e prazerosa. A tarefa não será fácil nem estará isenta de falhas e de insucessos. Oportunidade, boas oportunidades, certamente não faltarão. É preciso ter a sabedoria de identificá-las e de aproveitá-las.Tenho certeza de que, com competência, entusiasmo, experiência, energia, vontade de acertar e, acima de tudo, muita dedicação de vocês, a nossa gloriosa FM terá a liderança firme e corajosa e continuará na posição privilegiada que, pelos seus altos desígnios, realmente merece e deve ocupar. Bom trabalho e sucesso na empreitada. 

Para finalizar e como já o fiz na apresentação do relatório de gestão na semana passada, gostaria de resumir tudo o que sinto ao finalizar a Diretoria da Faculdade nas palavras geniais de Chico Buarque na belíssima canção Roda Viva:

A gente vai contra a corrente

até não poder resistir.

Na volta do barco é que sente

o quanto deixou de cumprir.

Muito obrigado!

